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    Sobre o livro

    
        
        
            Este livro é destinado a profissionais que têm interesse em aprender a trabalhar com TypeScript por meio de exemplos práticos e reais. 

A ideia central é passar tudo o que eu aprendi desenvolvendo projetos com TypeScript nos últimos anos nos meus trabalhos como freelancer e na TV Bandeirantes. Vamos iniciar abordando conceitos básicos, como os tipos suportados pelo TypeScript até a construção de uma API que retorna os dados de uma base de dados MongoDB, que será configurada em um contêiner Docker.

Como pré-requisito, você precisa conhecer lógica de programação, ter um conhecimento básico de JavaScript e muita vontade de aprender algo novo e disposição para replicar cada um dos exemplos aqui demonstrados.

Ao final deste livro, você terá desenvolvido uma solução completa com TypeScript, passando por todas as etapas que eu utilizei para desenvolver uma API para o programa MasterChef em uma de suas edições anteriores.

Para isso, nós utilizaremos as seguintes ferramentas e tecnologias:


	Visual Studio Code

	Node.js

	TypeScript na versão 4.2.3

	Docker para ambiente de desenvolvimento

	MongoDB como base de dados
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    Capítulo 1

Introdução ao TypeScript

    
        
        
            O TypeScript é um pré-processador (superset) de códigos JavaScript open source desenvolvido e mantido pela Microsoft. Ele foi desenvolvido pelo time do Anders Hejlsberg, arquiteto líder do time TypeScript e desenvolvedor do C#, Delphi e do Turbo Pascal. A sua primeira versão, a 0.8, foi lançada em 1 de outubro de 2012.

Ele foi projetado para auxiliar no desenvolvimento de códigos simples até os mais complexos, utilizando os princípios de Orientação a Objetos, como classes, tipagens, interfaces, Generics etc.

Aqui chegamos à primeira dúvida de todo desenvolvedor que está iniciando com TypeScript: por que tipar o JavaScript?

Essa, na realidade, é uma das vantagens de se trabalhar com esse pré-processador. A utilização de tipagem ajuda no momento de depuração (debug) do nosso código, prevenindo alguns possíveis bugs ainda em tempo de desenvolvimento.

Mas como ele funciona?

Como os navegadores não interpretam código TypeScript, nós precisamos transpilar o nosso código para uma das versões ECMAScript.

A figura a seguir demonstra o seu processo de compilação (transpiler). O arquivo .ts é o código desenvolvido em TypeScript, a engrenagem é o compilador, e o arquivo .js é o código final JavaScript.

 


[image: Processo de compilação. ]Figura 1.1: Processo de compilação.



1.1 Instalação

Para instalar o TypeScript, é necessário ter o Node.js e o seu gerenciador de pacotes, o NPM, instalados no seu computador. Caso você ainda não tenha, basta acessar o link https://nodejs.org/en/ e baixar um executável de acordo com o seu sistema operacional.

Para verificar se ele foi instalado corretamente ou qual é a versão que você tem instalada, basta abrir um terminal no seu computador e digitar o comando: node -v && npm -v.




[image: Versão do Node.js e NPM. ]Figura 1.2: Versão do Node.js e NPM.



Ao utilizar o npm seguido de install, estamos passando para o gerenciador que ele deve instalar o pacote informado depois da instrução install.

Um ponto importante para destacar neste momento é que, quando trabalhamos com pacotes npm, é comum ter alguns deles instalados em modo global, o que nos permite executar esse pacote de qualquer lugar do nosso computador.

Para ter um pacote npm instalado em modo global, basta adicionar o -g antes do nome do pacote.

Vamos instalar o TypeScript em modo global. Para isso, digite o comando: npm install -g typescript no seu terminal.

Uma vez instalado, o compilador do TypeScript estará disponível executando o comando tsc. Para verificar a versão instalada, basta digitar o comando tsc -v dentro de um terminal.




[image: Versão do TypeScript. ]Figura 1.3: Versão do TypeScript.



1.2 Executando manualmente o TypeScript

Com o TypeScript instalado em modo global, crie um novo diretório no seu computador para organizar os exemplos desta seção. Dentro desse diretório, crie um arquivo chamado: meuprimeiro.ts. 

Para os próximos passos será necessária a utilização de um editor de textos. Vou utilizar o Visual Studio Code pela sua integração com o TypeScript, mas todos os exemplos aqui demonstrados funcionarão em qualquer editor de textos.

Para instalar o Visual Studio Code, basta baixar um executável correspondente ao seu SO (sistema operacional) e, em seguida, seguir os respectivos passos de instalação padrão. Segue link para download: https://code.visualstudio.com/download

Com o seu editor de textos aberto, abra o arquivo meuprimeiro.ts nele e em seguida atualize-o com o seguinte trecho de código:

const a : string = 'Hello World';
console.log(a);


Abra um terminal no seu computador, navegue até o diretório em que você criou o arquivo meuprimeiro.ts e execute o comando tsc meuprimeiro.ts.

Note que será criado um novo arquivo chamado meuprimeiro.js na raiz de sua pasta. 

Agora, para validar o passo anterior, execute o comando node meuprimeiro.js no seu terminal. Caso tudo esteja OK, você deve receber a seguinte mensagem no seu terminal: Hello World.

1.3 Entendendo o compilador do TypeScript

O compilador do TypeScript é altamente configurável. Ele nos permite definir o local onde estão os arquivos .ts dentro do nosso projeto, o diretório de destino dos arquivos transpilados, a versão ECMAScript que será utilizada, o nível de restrição do verificador de tipos e até se o compilador deve permitir arquivos JavaScript.

Cada uma das opções de configuração pode ser passada para um arquivo chamado tsconfig.json. 
Para quem não conhece, esse é o principal arquivo de configuração do TypeScript.

Para criar esse arquivo dentro de um novo projeto, basta executar o comando tsc --init. Isso vai criar um arquivo na raiz do seu projeto com algumas configurações padrões, como target, module entre outras. A seguir você tem uma imagem demonstrando esse arquivo com as configurações default dele.




[image: Versão do TypeScript. ]Figura 1.4: Versão do TypeScript.



Para que você possa entender melhor como funciona o compilador, vamos criar um novo arquivo TypeScript. 

No mesmo diretório que você criou o seu arquivo de configurações no passo anterior, crie um arquivo com a extensão .ts. Para esse exemplo, eu criarei um arquivo chamado index.ts, mas você pode escolher um nome de sua preferência.

Um ponto importante que devemos sempre lembrar no momento de criação de novos arquivos, é respeitar a convenção que os desenvolvedores JavaScript já utilizam hoje, a utilização do camelCase. Exemplo: myControl.ts.

Com o seu arquivo TypeScript criado, atualize-o com o seguinte trecho de código:

var languages : Array<string> = [];
languages.push("TypeScript");
languages.push(3);


Analisando esse trecho de código, nós criamos um array de string e estamos adicionando a ele uma string com o valor TypeScript e um número com o valor 3. 

Será que o compilador vai transpilar esse código? Note que nós temos um array de string e estamos tentando passar um número para ele.

Para validar se o compilador vai transpilar esse código, abra um terminal no seu computador, navegue até o diretório em que você criou o arquivo de configurações e o seu arquivo .ts e, em seguida, execute o comando tsc nomeDoSeuArquivo.ts, trocando "nomeDoSeuArquivo" pelo nome que você deu, no meu caso foi "index".

Note que o compilador transpilou o código e gerou o arquivo index.js na mesma pasta dos outros arquivos, mesmo entendendo que tem um erro no código. 

Agora vem aquela dúvida: o TypeScript não foi desenvolvido para prevenir erros como esse em tempo de desenvolvimento?

A resposta é sim. O TypeScript ajuda a prevenir erros como esse em tempo de desenvolvimento, mas para que ele possa alertar ou barrar a geração de arquivos com erro, como o do exemplo anterior, nós devemos informar ao compilador como nós queremos trabalhar com ele através do arquivo tsconfig.json. Para isso, abra o seu arquivo e adicione a seguinte configuração nele:

 "compilerOptions": {
    /*outras configurações*/ 
    "noEmitOnError": true,


Essa configuração fará com que o compilador analise o seu código e, caso ele encontre algum erro, não crie o arquivo .js.

Automatizando o compilador

O nosso processo está muito manual. Hoje o nosso exemplo tem somente um arquivo, mas quando estivermos trabalhando em um projeto com mais arquivos .ts será necessário executar o comando tsc + nome do arquivo em cada um deles?

A resposta é não. O TypeScript tem um parâmetro que nós podemos passar para o compilador ficar verificando todos os arquivos do projeto em tempo real, dando feedbacks e, em caso de sucesso, transpilando todos de uma vez. 

Para utilizar esse parâmetro é bem simples, basta adicionar o -w na frente da instrução tsc. 

Voltando para o nosso projeto e ainda com o seu terminal aberto, execute o comando tsc -w.

A seguir você tem uma imagem demonstrando o feedback com erro do trecho de código anterior, onde estamos tentando passar um número para um array de string:




[image: Mensagem de erro no compilador.]Figura 1.5: Mensagem de erro no compilador.



Uma outra configuração importante de se destacar é a target. Nela, nós passamos qual é a versão do ECMAScript que o projeto deve utilizar. Como default, ele vem configurado com o ES5, mas você pode atualizar para outra versão, que vai funcionar normalmente.

Nos próximos capítulos, nós criaremos alguns exemplos práticos, em que trabalharemos mais com o arquivo tsconfig.json. Caso você tenha interesse em saber mais sobre ele, recomendo a leitura do seguinte link: https://www.typescriptlang.org/docs/handbook/compiler-options.html.

Agora que nós estamos com o ambiente de desenvolvimento configurado, no próximo capítulo, vamos conhecer os types suportados pelo TypeScript.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Conhecendo os types

    
        
        
            Conforme vimos na introdução deste livro, o TypeScript é uma linguagem tipada, como o C#, Java, entre outras. Neste capítulo, vamos abordar os types que ele suporta através de alguns exemplos práticos.

2.1 Var, let e const

Antes de entrarmos nos types, vamos esclarecer uma das dúvidas mais recorrentes dos novos desenvolvedores JavaScript: qual é a diferença entre var, let e const?

Var

Até a versão ES5 do JavaScript, a declaração de variáveis acontecia por meio da palavra reservada var. Essas variáveis eram conhecidas como variáveis de escopo.

Um escopo no JavaScript é dado por funções e não por blocos, e a palavra reservada var permite que a variável declarada dentro de um escopo seja acessada de qualquer ponto de dentro do código. A seguir você tem um exemplo de declaração de variável utilizando o var:

var mensagemForaDoIf = 'mensagem fora do if';

if (true) {
    var mensagemDentroDoIf = 'mensagem dentro do if';
    console.log(mensagemDentroDoIf);
}
console.log(mensagemForaDoIf); 
console.log(mensagemDentroDoIf);


Executando esse trecho de código, nós temos o seguinte resultado:

Resultado:
//mensagem dentro do if
//mensagem fora do if
//mensagem dentro do if


Agora vem aquela dúvida: se a variável mensagemDentroDoIf foi declarada dentro do if, como nós ainda temos acesso a ela fora do bloco de instrução?

Para ficar mais claro, vamos a um outro exemplo:

mensagem = 'MSG'; 
console.log(mensagem); 
var mensagem;


Nesse exemplo, nós estamos declarando a variável mensagem depois de atribuir um valor. Será que ela vai ser exibida?

Resultado:
//MSG


Sim, mas como é possível chamar a variável mensagem antes mesmo de declará-la? 

Isso é possível devido ao Hoisting. Mas o que é Hoisting? No JavaScript, toda variável é “elevada/içada” (hoisting) até o topo do seu contexto de execução. Então esse mecanismo move as variáveis para o topo do seu escopo antes da execução do código.

No exemplo anterior, a variável mensagemDentroDoIf está dentro de uma function, então sua declaração é elevada para o topo do seu contexto, ou seja, para o topo da function.

É por esse motivo que é possível acessá-la antes de ela ter sido declarada. 

Let

A palavra reservada let é usada para declarar variáveis com escopo de bloco. Seu comportamento é idêntico ao var quando declarada fora de uma function, isto é, ela fica acessível no escopo global. 

Mas, quando declarada dentro de qualquer bloco, seja ele uma function, um if ou um loop, ela fica acessível apenas dentro do bloco (e sub-blocos) em que foi declarada. 

Para ficar mais claro, vamos atualizar o exemplo anterior com let.

let mensagemForaDoIf = 'mensagem fora do if';

if (true) {
    let mensagemDentroDoIf = 'mensagem dentro do if';
    console.log(mensagemDentroDoIf);
}
console.log(mensagemForaDoIf); 
console.log(mensagemDentroDoIf);


Resultado:
//mensagem dentro do if
//mensagem fora do if
//ReferenceError: mensagemDentroDoIf is not defined


Note que retornaram as duas mensagens de dentro e fora do if e uma mensagem de erro na última linha. Isso ocorreu porque a variável ficou limitada ao escopo do if.

Const

A palavra reservada const é usada para declarar variáveis read-only, isto é, a variável não pode ter o seu valor alterado, seu estado é imutável. Assim como as variáveis declaradas como let e const também ficam limitadas a um escopo.

const mensagem = 'MSG 1'; 
console.log(mensagem); // MSG 1
mensagem = 'MSG 2'; // TypeError: Assignment to constant variable.


Resultado:
// MSG 1
// TypeError: Assignment to constant variable.


2.2 Boolean

Agora entrando nos types, iniciaremos com os tipos booleanos. Como em outras linguagens tipadas, o Boolean suporta dois tipos de valores: true ou false.

  let ativo : boolean;  
  ativo = false;
  ativo = true;


Nós também podemos declarar uma variável sem o seu type, basta passar o seu valor inicial:

  let ativo : boolean = true;


2.3 Number

No TypeScript, todos os valores numéricos, como floating, decimal, hex, octal devem ser tipados como number. 

A seguir você tem um exemplo com os tipos numéricos suportados:

  let octal: number = 0o745;
  let binary: number = 0b1111;
  let decimal: number = 34;
  let hex: number = 0xf34d;


Ou como vimos acima no exemplo com os Booleans:

let octal = 0o745;
let binary = 0b1111;
let decimal = 34;
let hex = 0xf34d;


2.4 String

As strings armazenam valores do tipo texto. Diferente de outras linguagens de programação, no JavaScript/TypeScript nós podemos declarar uma string em aspas simples e aspas duplas.

  let cor: string = "verde";
  cor = 'azul';


Nós também podemos declarar uma variável do tipo string utilizando template strings, dessa forma nós podemos concatenar valores:

let nome: string = 'Anders Hejlsberg';
let idade: number = 58;
let sentence: string = `Olá, meu nome é ${ nome }, eu tenho ${idade} anos.






2.5 Trabalhando com Strings

É muito comum a manipulação de uma string no nosso dia a dia de desenvolvimento. Em alguns cenários, nós precisaremos criar alguns métodos para resolver uma determinada demanda, mas em outros cenários nós podemos utilizar alguns já disponíveis na linguagem. A seguir destacarei alguns dos métodos e propriedades que eu acredito serem os mais utilizados.

Length

Adicionando a palavra reservada length no final de uma string, nós temos o tamanho dela. 

Para ficar mais claro, vamos verificar o tamanho da nossa string, que foi concatenada no exemplo anterior com a variável sentence.

//outras variáveis
let sentence: string = `Olá, meu nome é ${ nome }, eu tenho ${idade} anos.`;
console.log(sentence.length); //Resultado 51


IndexOf

O método IndexOf nos permite encontrar a posição de um caractere ou string. Ele pode ser utilizado para recuperar a posição inicial de um elemento, dentro de uma sequência de caracteres. Caso esse elemento não exista, é retornado o valor -1, caso ele exista, retorna a sua posição.

Para ficar mais claro, vamos utilizar esse método no nosso exemplo anterior, para que ele retorne a posição da palavra nome dentro da variável sentence.

//outras variáveis
let sentence: string = `Olá, meu nome é ${ nome }, eu tenho ${idade} anos.`;
console.log(sentence.indexOf('nome')); //posição 9


Caso a gente procure por uma palavra ou caractere que não existe, ele deve retornar -1 conforme mencionado acima:

//outras variáveis
let sentence: string = `Olá, meu nome é ${ nome }, eu tenho ${idade} anos.`;
console.log(sentence.indexOf('idade')); //retorno -1
console.log(sentence.indexOf('!')); //retorno -1


Note que ele retornou -1 para idade. Isso aconteceu porque essa palavra é uma variável e não um valor dentro da string.

2.6 Array

Como em outras linguagens de programação, nós declaramos um array no TypeScript utilizando as chaves [].

let numeros: number[] = [1, 2, 3];
let textos : string[] = ["exemplo 1", "exemplo 2", "exemplo 3"];


Ou nós podemos utilizar a palavra reservada Array<>, como no exemplo a seguir:

let numeros: Array<number> = [1, 2, 3];
let textos: Array<string> = ["exemplo 1", "exemplo 2", "exemplo 3"];


Para adicionar um novo item ao array, nós podemos utilizar a palavra reservada push.

let numeros: Array<number> = [1, 2, 3];
let textos: Array<string> = ["exemplo 1", "exemplo 2", "exemplo 3"];

numeros.push(4);
textos.push("exemplo 3");

console.log(numeros);
console.log(textos);


//Resultado
[ 1, 2, 3, 4 ]
[ 'exemplo 1', 'exemplo 2', 'exemplo 3', 'exemplo 3' ]


2.7 ReadonlyArray

O ReadonlyArray<T> é um array que nos permite somente leitura. Ele remove todos os métodos de alteração de um array, como push, pop etc.

let numerosDaMega: ReadonlyArray<number> = [8, 5, 5, 11, 4, 28];
numerosDaMega[0] = 12; // error!
numerosDaMega.push(23); // error!
numerosDaMega.pop(); // error!
numerosDaMega.length = 100; // error!


Caso você tente transpilar esse código, ele vai gerar os seguintes erros no seu console:

//Resultado:
index.ts:2:1 - error TS2542: Index signature in type 'readonly number[]' only permits reading.
2 numerosDaMega[0] = 12;
  ~~~~~~~~~~~~~~~~

index.ts:3:15 - error TS2339: Property 'push' does not exist on type 'readonly number[]'.

3 numerosDaMega.push(23);
                ~~~~

index.ts:4:15 - error TS2339: Property 'pop' does not exist on type 'readonly number[]'.      

4 numerosDaMega.pop();
                ~~~

index.ts:5:15 - error TS2540: Cannot assign to 'length' because it is a read-only property.   

5 numerosDaMega.length = 100;
                ~~~~~~

Found 4 errors.


À versão 3.4 do TypeScript, foi adicionada uma nova sintaxe para o ReadonlyArray<T>. Nessa versão, o time que cuida do TypeScript simplificou a declaração dos ReadonlyArray<T> para Readonly<T>.

A seguir você tem o exemplo com o array numerosDaMega atualizado com essa nova sintaxe Readonly<T>:

let numerosDaMega: Readonly<number[]> = [8, 5, 5, 11, 4, 28];


Acredito que neste momento você deva estar se perguntando: Onde eu poderia utilizar essa funcionalidade?

Pensando nisso, eu pesquisei algumas bibliotecas no portal NPM e encontrei uma que exporta dados json para um arquivo .csv chamada json2csv. 
Link da biblioteca: json2csv (https://www.npmjs.com/package/json2csv).

Analisando seus métodos, encontrei o parseAsync, que implementa Readonly<T>:

export function parseAsync<T>(
    data: Readonly<T> | ReadonlyArray<T> | Readable,
    opts?: json2csv.Options<T>,
    transformOpts?: TransformOptions
): Promise<string>;






2.8 Tuple

As tuplas, ou tuple no inglês, representam uma estrutura de dados simples semelhante a um array. A grande diferença entre eles é que nos arrays nós trabalhamos somente com um tipo de dado, enquanto com as tuplas temos diferentes tipos.

let list: [string, number, string] =  ['string', 1, 'string 2'];


Uma das novidades da versão 4.0 do TypeScript é a possibilidade de incluir nomes nos parâmetros das nossas tuplas. Essa é uma das novidades que, na minha opinião, pode ajudar a deixar o nosso código mais legível.

let list: [nome: string, idade: number, email: string] = ['Bill Gates', 65, 'bill@teste.com'];


Da mesma forma que nos arrays, para adicionar um novo registro em uma tupla, nós utilizamos o .push().

let list: [string, number] = ['Bill Gates', 1];
list.push('Steve', 2);


Agora para testar um desses valores, podemos utilizar os seus índices.

let list: [string, number] = ['Bill Gates', 1];
console.log(list[0]); //Bill
console.log(list[1]); //1


//Resultado:
//Bill
//1


Assim como nos arrays, nós também podemos trabalhar com a palavra reservada readonly com as tuplas.

let list: readonly [string, number] = ['Bill Gates', 1];
list.push('Steve', 2);


//Resultado:
index.ts:2:6 - error TS2339: Property 'push' does not exist on type 'readonly [string, number]'.
2 list.push('Steve', 2);


2.9 Enum

O enum nos permite declarar um conjunto de valores/constantes predefinidos. Existem três formas de se trabalhar com ele no TypeScript:


	Number.

	String.

	Heterogeneous.



Numérico

Os enums numéricos armazenam strings com valores numéricos. Nós podemos declará-los com um valor inicial.

export enum DiaDaSemana {
    Segunda = 1,
    Terca = 2,
    Quarta = 3,
    Quinta = 4,
    Sexta = 5,
    Sabado = 6,
    Domingo = 7
}


Caso você não passe um valor inicial na declaração do seu enum, o compilador do TypeScript fará um autoincremento de +1 iniciando em 0 até o último elemento do enum. 

export enum DiaDaSemana {
    Segunda,
    Terca,
    Quarta,
    Quinta,
    Sexta,
    Sabado,
    Domingo
}


Ou, no caso de passarmos um valor numérico inicial, ele fará como no passo anterior, incrementando +1 até o último elemento:

export enum DiaDaSemana {
    Segunda = 18,
    Terca,
    Quarta,
    Quinta,
    Sexta,
    Sabado,
    Domingo
}


Para acessar um valor dentro de um enum, nós podemos utilizar uma das formas a seguir:

let dia = DiaDaSemana[19]; // Terca
let diaNumero = DiaDaSemana[dia]; // 19
let diaString= DiaDaSemana["Segunda"]; // 18


Resultado:
// Terca
// 19
// 18
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